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• A desativação da base do
Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência - Samu
192 Sergipe -, no Município
de Pirambu, tem sido mo
tivo de lamentação para os
moradores. A dona de casa
Nádia Lessa é uma das que
discordam com o fechamen
to eacreditaqueapopulação
está sendo prejudicada com
anova deterrainacja "lenho
pressão alta e, assim como
os demais moradores de
Pirambu, posso precisar de
atendimento móvel de ur
gência aqualquermomento",
justifica.

O trabalhador autônomo
Elenilson Gonçalves é taxa
tivo ao considerar absurda
a desativação. Há uma se
mana, ele recorreu à Clí
nica de Saúde da Família
- unidade também mantida
pelo Governo de Sergipe no
município - e não recebeu
atendimento.

"Cheguei à unidade por
volta das 20hl0, quando rui
informado que ela funciona
todos os dias, mas apenas
das 7h às I9h. Imagino a
situação de um paciente em
estado grave, que conta tão
somente com a ambulância
da clínica e um motorista
para conduzi-lo até b hos-
pital mais próximo. Ou seja,
nesse momento, não tilpro-
fissionais da saúdeparade
cidirsobreo atendimento ou
a locomoção do socorrido",
relata Elenilson.

REMANEJAMENTO
Deacordo com o presiden

te do Sindicato dos Conduto
res de Ambulância de Sergi
pe- Sindconam/SE -, Adil
son Ferreira, a desativação
ocasionou o remanejamento
dabasede Pirambu paraado
Município deCarmópolis.

"O serviço realizado em
Pirambu também beneficia
va outros municípios, como
Japaratuba e até mesmo
Carmópolis. Conclui-se,
portanto, que o poder pú
blico prefere deixar uma
região desassistida em vez
de agir estrategicamente",
analisa o presidente. "

SegundoAdilson,adecisão
mais coerente a ser tomada
pela Secretaria de Estado
da Saúde - SES -, através
da Fundação Hospitalar da
Saúde - FHS -, órgão geren
ciador do Samu, seria manter

oserviço emPirambu econ
vocar para Carmópolis, os
concursados que aguardam
lotação hámais de três anos,

| numa base aser implantada
; em Japaratuba.
I ttA implantação dessa base

não ocorreu e, hoje, estamos

diante de uma lógica inacei
tável. Por quedesassistir uma
população (a de Pirambu)
e transferir profissionais do

\Samu para outra base (Car
mópolis), que pode receber
concursados de uma região
mais próxima (Japaratu
ba)?" indagaopresidente do
Sindconam/SE^




